
Os 60 anos do Museu Dona Beja 

Em 4 de setembro de 1965, o “Museu Regional 
Dona Beja” foi inaugurado pelo jornalista Assis 
Chateaubriand, o primeiro do país de uma série 
de museus regionais criados por ele. Tornou-se 
um “presente para a cidade”, pois era o ano do 
centenário da emancipação política de Araxá. A 
revista “O Cruzeiro” e o jornal “O Estado de Mi-
nas” cobriram o evento. A razão social do Museu 
era Associação Artística e Cultural do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, daí a justificativa do 
termo “Regional” de sua denominação inicial.
O Museu teve como primeira presidenta, a cario-
ca e amiga de Chateaubriand, Yolanda Penteado, 
e a araxaense Silvéria Aguiar, como presidenta 
de honra. A aquisição do imóvel só foi possível 
graças ao grande empenho do jornalista. A verba 
foi liberada pelo Banco do Brasil, através do dire-
tor Sebastião Paes de Almeida, natural da cidade 
mineira de Estrela do Sul, onde Anna Jacintha 
de São José (Dona Beja) passou seus últimos 
anos de vida. O diretor atendeu prontamente ao 
pedido de Chateaubriand. A escolha do nome 
foi inspirada no mito “Dona Beja”, pois ambos 
concordavam que o mito já alcançava expressão 
em Araxá e região.
23 de maio de 1986. Através da Lei Municipal 
2.041, o nome do Museu é alterado para “Museu 
Municipal Dona Beja”.
As equipes de técnicos da Secretaria Estadu-
al de Cultura, através do Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA) e da 
Superintendência de Museus foram responsáveis 
pela restauração do imóvel e do primeiro proje-
to museológico e museográfico realizados entre 
1985 e 1987. Diante da inexistência de acervo 
pertencente à Dona Beja, optaram por fazer dele 
um Museu da história de Araxá, em cujo contex-
to se incluiu a figura de Dona Beja.
18 de outubro de 1990 - através do Decreto Muni-
cipal Nº 1.012, o Estatuto da Fundação Cultural 
Calmon Barreto foi totalmente alterado e, desde 
então, o Museu passa a ser administrado pela 
FCCB; pois anteriormente era gerido pela Secre-
taria Municipal de Educação e Cultura.
28 de dezembro de 1990 - o prédio que abriga 
o Museu e o acervo foram tombados pela Lei 
Municipal N.º 2.410, com o intuito de preservar 
a memória histórica do município e também por 
ser um dos pontos turísticos de grande visitação.
27 de fevereiro de 1998 - Através da Lei Munici-
pal Nº 3.356, o Museu passa a ser denominado 
“Museu Histórico de Araxá – Dona Beja”. Em 6 
de março do mesmo ano, o imóvel foi reestrutu-
rado, após convênio entre a Prefeitura Municipal 
de Araxá e o Ministério da Cultura. Foram execu-
tados reparos no telhado, na instalação elétrica e 
remodelação do pátio interno.
Julho de 1999 - Concluídas as obras de restau-
ração das telas do acervo do Museu, mediante o 
projeto “SOS Pinacoteca”. O projeto foi encami-
nhado ao Ministério da Cultura através da FCCB. 
A empresa executora foi “Oficina de Arte Aplica-
da”, com recursos da empresa CBMM.
2017 - O imóvel, que permanecoa fechado, foi, 
finalmente, adquirido pelo município após acor-
do entre o S/A Estado de Minas (Jornal) e a 
Prefeitura Municipal de Araxá. Em setembro, 
graças ao apoio da CBMM - Companhia Brasi-
leira de Metalurgia e Mineração, a Fundação 
Cultural Calmon Barreto adquiriu mobiliário no 
estilo imperial pertencentes à araxaense Silvéria 
Aguiar, primeira presidenta de honra do referido 
Museu.  Este acervo hoje, faz parte do projeto de 
restauração que foi realizado via Ministério da 
Cultura, pela Lei Rouanet, através de patrocínio 
da empresa CBMM.
A reformaós reforma, Museu Dona Beja é reinau-
gurado em Araxá

te de R$ 1,9 milhões para obras de modernização
Depois de seis anos fechado, o Museu Histórico 
De Araxá - Dona Beja reabriu as portas ao pú-
blico. A reforma, que teve duração de um ano 
e apoio de R$ 1,9 milhão da CBMM, por meio 
da Lei Federal de Incentivo à Cultura, tornou o 
espaço mais moderno e equipado. A companhia 
foi parceira da Prefeitura Municipal de Araxá no 
projeto. Entre as transformações, a acessibilida-
de é destaque. O casarão centenário, instalado 
no centro de Araxá, foi equipado com elevador, 
rampas, banheiros acessíveis e um deck na parte 
frontal. Além disso, houve troca e revisão de todo 
o madeiramento e telhado. O Museu Dona Beja, 
como é conhecido, guarda a história do municí-
pio mineiro e de seus personagens ilustres, como 
a própria Beja, moradora do começo do século 
19. Conhecida pela beleza e poder de sedução, 
Dona Beja acumulou fortuna e foi personagem 
polêmica e influente no período imperial. Uma 

das referências turísticas do município, o museu 
foi fundado em 1965. Com o apoio à reforma, a 
CBMM, fundada em Araxá dez anos antes do 
museu, reforça sua parceria com o município, 
sua presença em ações de resgate do patrimônio 
local e o compromisso de incentivar a transfor-
mação social e a formação de crianças, jovens 
e adolescentes por meio de educação, saúde, 
esporte e cultura.
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Viver Araxá Memória

  Ajude nos a contar nossas histórias. 
Se tiver uma foto, se souber de um caso, uma 
história que ache interessante ser contada, 

nos envie ou nos chame que iremos até você e 
publicaremos aqui


